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A P R E S E N T A C A O  

Atendendo a um crescente número de so l ic i tações  o r i -  

undas de produtores r u r a i s ,  a ~ s s o c i a ç ã o  de  Assistência Técnica 

e Extensão Rural de  ~ondón ia  - ASTER-RO, organizou um encontro 

para elaboração do "sistema de ~ r o d u ç ã o  para suinos", a se r  ini- 

plantado no t e r r i t ó r i o ,  cujo resul tado ê apresentado nesta pu- 

blicação. 

A necessidade de elaboração des te  Sistema, nasceu do 

grande número de produtores r u r a i s  que, apesar de náo criarem 

raças melhoradas e desenvolverem métodos rudimentares de c r i a -  

ção, vem aumentando d i a  a d i a  o contingente de su'inos existen-  

t e  na região. 

Resolveu-se recomendar um único Sistema, com um pe- 

queno dimensionamento i n i c i a l ,  visando padronizar a transferên- 

c i a  de uma tecnologia adequada para a região, ressalvadas a s  

pequenas a l te rações  que naturalmente serão introduzidas por a l -  

guns cr iadores.  

A área a ser  a t ingida  pelo Sistema preconizado neste 

documento, abrange todo o t e r r i t ó r i o  de  Rondónia, mas em espe- 

c i a l  os  municípios de ví lhena,  Colorado e Porto Velho, tendo em 

v i s t a  que seus produtores r u r a i s  possuem c e r t a  t radição em sui- 

nocultura, uma vez que a maioria é oriunda do Sul do país.  

A elaboração desse Sistema de Produção e sua conse- 

quente implantação nas propriedades, v i r á  estimular os criado- 

r e s  loca i s  à exploração da suinocultura com maior intensidade, 
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fazendo uso de tecnologias perfeitamente aplicáveis  na região. 

Desta forma, pretende-se dar  um melhor aproveitamento a ce r tos  

alimentos a l j  produzidos, v i s t o  que poderão ser  u t i l izados  na 

produção de proteína animal da melhor qualjdade. 

Graças ao  esforço comum dos produtores, extensi- 

onis tas  e pesquisadores, reunidos nos d i a s  18/19 de março, e m  

Vilhena, f o i  possível formular este documento, ajustado à rea- 

lidade da região e cuja  implantaçí?~ demarcará uma nova etapa na 

suinocultura de Rondonia. 

Vilhena- RO, março de 1981 



C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O  E DA REGIA0 P R O D U T O R A  

NO s u l  do T e r r i t ó r i o  de xondônia, especialmente nos 

municípios de  Vilhena e Colorado, a exploração de  suínos de  ra-  

ças  puras apresenta gramie viabi l idade,  considerando o f a t o r  

cl imãtico favorável,  caracter izado por uma temperatura média , 

durante o d i a ,  d e  2 2 9  a 25QC. diminuindo à noite.  A a l t i t u d e  

média é de 624 m acima do n íve l  do mar com uma precipi tação 

pluviométrica de  1400 mm anuais,  obedecendo um período de e s t i -  

agem bem definido. 

O s  re fer idos  municípios dispóern de  um rebanho estima- 

do de  90.000 cabeças de  d iversas  raças  nacionais e exóticas,ca- 

racterizando-se como a área de  maior concentração de  suínos no 

t e r r i t ó r i o .  

A produção de  milho e s t á  em fase  de e~pansão~enquanto  

que a so ja  e s t á  sendo introduzida nesta  região. 

Tendo em v i s t a  que a grande maioria de carne bovina 

consumida no t e r r i t ó r i o  é importada de out ras  regiões e da Bg 

l í v i a ,  o mercado para a carne suína de boa qualidade,apresenta- 

s e  em desenvolvimento, com perspect ivas prcmissoras. 

Existe  o in teresse  dos cr iadores na expansão da suí-  

nocultura, adequando-a a moldes mais técnicos e produtivos do 

que os  a tua is .  A comercialização d e  reprodutores é f e i t a  a par- 

tir de algumas cr iações que produzem animais de raças melhora- 

das sem se r  no entanto, especial izadas nesta atividade. Alguns 

cr iadores tem adquirido matr izes e cachaços em granjas especi- 
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al izadas no s u l  do pais .  

A Secre tar ia  de Agricultura do Ter r i tó r io  de Rondô- 

n ia ,  mantém uma criação de suínos em Porto Velho, com animais 

de raças t i p o  carne, com o objet ivo de  promover a at ividade su- 

in i co la  através da difusão de reprodutores de excelente padrão 

zootécnico, e m  todo o t e r r i t ó r i o .  

O mercado da carne de suínos, apresenta um modelo 

t radic ional  de comercialização, com o s  produtores vendendo par- 

t e  de seus animais diretamente para açougueiros, enquanto o 

r e s t an te  é consumido na própria  propriedade. 

SISTEMA D E  PRODUCRO 

Destina-se a produtores de suínos para o abaterem c i -  

c l o  ccanpleto, com regime de semi-confinamento. 

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Grande pa r t e  dos cr iadores  util izam sistemas rudimen- 

tares de criação extensiva ou em mangueirões, sendo que os res-  

t an tes ,  can melhor tecnologia, alojam seus animais em constru- 

ções de madeira, dando acesso a piquetes gramados para os  re-  

produtores. 

A maioria desses produtores r u r a i s  são oriundos do 

s u l  do pa í s ,  conservando ainda c e r t a  t radição em suinocultura. 

O nível  de  instrução é primário, mas compensado por grande re-  

ceptividade à tecnologia, demonstrado pelo in teresse  em aprimo- 
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r a r  seus métodos de criação. 

São muitas 'as raças  cr iadas  no t e r r i t ó r i o ,  predmi-  

nando raças  nacionais como o piau,  caruncho, n i lo ,  além de ra- 

ças  melhoradas para a produção de carne como o Duroc,Landrace, 

Large White, Faixa Branca e suas cruzas. A reposição dos plan- 

téis é f e i t a  com animais da própria  cr iação,  sendo a reposição 

de cachaços. f e i t a  eventualmente através da aquisição e m  c r i a -  

ções vizinhas. 

Apenas os  cr iadores d e  melhor n íve l  tecnológico se- 

quem algumas p rá t i cas  s a n i t á r i a s  como a everminação e combate à 

sarna. A alimentação e s t á  baseada no milho e outros alimentos 

energéticos como a mandioca, ba ta ta ,  f a r e l o  de  arroz,  abóbora e 

banana. O maior problema res ide  na f a l t a  de infra-estrutura pa- 

r a  a aquisição de  concentrado ou out ras  fontes  proteicas para 

o balanceamento de  rações. Aqueles suinocultores com criações 

mais organizadas, abastecem-se de alimentos protéicos proveni- 

en tes  de  out ras  regiões mais d i s t a n t e s ,  constituindo-se também 

nos únicos a possuirem alguns equipamentos como desintegrador e 

misturador d e  ração. 

O plante1 médio é de cerca de  20 roatrizes, com uma 

produção anual em torno de 160 suínos terminados. 

Tendo em v i s t a  a s  considerações acima, a produtivida- 

de a t u a l  deixa a dese jar ,  em função do n íve l  em que se  desen- 

volvem a s  criações. No entanto é perfeitamente viável  aumentar 

sua e f i c i ênc ia ,  pe la  racionalização dos f a t o r e s  de produção, 

evitando-se sof is t icações  desnecessárias ,  mas realizando-seoer- 

t o s  investimentos indispensáveis a uma resposta adequada da 
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tecnologia recanendada. 

QUADRO 1 - situação atual e metas a atingir na suinocultura 

Rondoniana. 

A m A L  KETA 

NP de leitões nascidos por parto 7 9 

Mortalidade até  a desmama ( 8 )  15 12 

NQ de l e i tões  desmamados/parto 

Idade de desmama (dias) 

NQ partos porca/ano 

Mortalidade desmame-abate ( % I  

NO terminados porca/ano 

Idade ao abate ( m e s e s )  

Peso de abate (kg) 

Conversão alimentar do rebanho 



RECOMENDACOES TECNICAS 

1 - FORMAÇAO I N I C I A L  DO PLANTEL 

1 .l. E s c o l h a  d a  Raqa 

Serão u t i l i zados  cachaços de raças  puras ti- 

po carne, podendo optar-se por animais Duroc, Large white 

ou Landrace. 

Quanto à s  matrizes, procurar-se-á raças ti- 

po carne, puras ou cruzadas, preferencialmente de pelaqem 

branca (Larqe White ou Landrace). 

Quando no i n í c i o  da cr iaqão houver d i f i c u l -  

dades para a obtenção dessas raças ,  recomenda-se a u t i l i z a -  

ção em par te  ou na to ta l idade ,  de fêmeas de raça Piau,muito 

difundida na região. 

1 .2 .  S e l e ç ã o  d e  R e p r o d u t o r e s  

hi suinccultura só  é possível  melhorar o ní- 

v e l  de  uma criação,  quando se  escolhe para reprodutores a- 

nimais de qualidines superiores à média daqueles ex i s t en tes  

na propriedade. 

Na formação do plante1 deve se r  observada a 

procedência dos animais, procurando adquiri-los em cr iações  

onde são levados a s é r i o  o s  cuidados higiênicos, s an i t ã r i -  

o s  e o s  c r i t é r i o s  de  produtividade para seleção de reprodu- 

tores.  

A escolha do cachaço deve ser  a mais c r i t e -  

r i o s a  possível ,  pois  sua influência na cr iação é enorme,vis 

t o  que t ransmi t i rá  suas qualidades ou de fe i tos  a uma grande 
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quant idade d e  le i tões ,  p e l o  f a t o  d e  s e r v i r  a mui tas  3orcas.  

A s  fêmeas, a s e l e c i o n a r ,  devem ser f i l h a s  d e  

m a t r i z e s  que tenham comprovado, a t r a v é s  d e  v á r i a s  pa r içóes .  

uma grande produção d e  l e i t ó e s  nascidos  e desmamados. 

Nas g r a n j a s  e s p e c i a l i z a d a s ,  f i l i a d a s  à s  as -  

sociações  e s t a d u a i s  d e  c r i a d o r e s  d e  suínos ,  onde j á  ex i s -  

tem r e g i s t r o s  d e  produção d a s  porcas  e programas d e  t e s t a -  

qem de  machos e fêmeas, é lóg ico  e aconselhável  l evar  em 

conta  dados ob t idos  e m  testes d e  e s t a ç õ e s  ou propr iedades ,  

t a i s  como: 

- conversão a l imenta r  - deve s e r  no máximo 3,5:1  

- ganho d e  peso - a média d o  desmame a t é  o s  100 kg, anda em 

to rno  d e  700 q .  

- espessura  d e  toucinho - deve ser no máximo 3.5 cm aos  90 

K9 

- velocidade d e  crescimento - para  a t i n g i r  o s  100 kg o r e -  

produtor  não deve g a s t a r  mais d o  que 1 6 5  d i a s .  

Nestes casos  também é p o s s í v e l  a s o l i c i t a ç ã o  

d e  a t e s t a d o s  s a n i t á r i o s  para Brucelose,  P e s t e  Suina, Tuher- 

culose  e Leptospirose .  

Independente da  d i s p o n i b i l i d a d e  dos  dados d e  

desempenho e produt ividade d o  reprodutor  a s e r  adqu i r ido ,  

S senpre  n e c e s s á r i o  uma apreciação v i s u a l  d o  sei1 e x t e r i o r ,  

onde leva-se em consideração o s  s e g u i n t e s  aspec tos :  

- Desenvolvimento: o s  animais se lecionados  devem e s t a r  su- 

f i c ien temente  desenvolvidos  para a idade - machos 90kg a o s  

5 meses e fêmeas 80kg a o s  5 meses. 
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- @-os: são julgados pela correcão no andar do suíno. 

Devem possuir uma ossatura for te  e não apresentarem defeitos ou 

claudicações. 

- Canprinento corporal: é a distância que vai  da nuca à inser- 

ção da cauda. Dá-se preferência a machos e fêmeas de bcm cm- 

primento. 

- zqarelho Reprodutor: os cachaços devem possuir testículos si- 

métricos e bem desenvolvidos. sendo importante a preseqa de no 

mínimo se is  pares de t e t a s  sem defeitos. O aparelho namário das 

fêmeas deve ser bem distribuído formando. no mínimo, se i s  pares 

de te tas  funcionais. 

- Pernil: nos machos o pernil  deve ser longo, cheio e descido 

a t é  o jarrete. Nas fêmeas dá-se preferência para um pernil  me- 

nos cheio. mas bem constituido. 

- Profundidade: entende-se por profundidade a dimensão entre a 

linha superior (dorsal) e inferior (ventral). Nos cachaços a 

linha dorsal deve ser medianamente arqueada e unifome,enquanto 

a linha ventral deve ser reta.  Reprodutores c m  boa profundida- 

de são desejáveis, sendo que as  fêmeas devem evidenciar barriga. 

1.3. Dimensionamento do Rebanno 

NO t e r r i t á r io  de Rond6nia, atualmente, a s  

c r i a ç s s  de suínos sáo conduzidas em sistemas extensivos, coo 

baixa tecnologia e sem dimensionamento definido. Para iinplanta- 

@o de um nível sat isfatór io  de tecnologia, f o i  definido ux 

s i s t e a  in ic ia l  can 12 porcas criadeiras. 
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1.4.  Escalonamento d e  Produção 

O criador deverá planejar a produção d i s t r i -  

buída durante o ano todo, a fim de evi tar  que haja concen- 

tração de vendas, gerando um período de safra onde o pre- 

ço geralmente tenderá O baixar. 

A produção distribuída no ano proporciona ao 

criador um melhor uso das construções numa distribuição e- 

quitativa da mão-de-obra, ben cano reduz os p e r í d o s  sem 

receitas. Uma maneira de programar a produção é fazer c m  

que o criador tenha lotes de animais para venda a cada 2 

mzses (tabela 1) ou cada 30 dias  (tabela 2 ) .  

TABZLA 1 - Zscalonasento de produção para vários dimensio- 

nmentos can acasalamento de 2 em 2 meses. 



TABELA 2  - Escalonamento de  produção para diversos dimen-, 

s ionmentos com acasalamentos a cada 3 0  dias .  

NP - NP p<rgs aca- NPde Idaie à NO animais 
varlidos / 

no plante1 -to (dias) sala3adqqm ~pupos cknam perído 

1.5. Taxa de ReposiGo 

A eqzriência e a pes3"sa demonstraram que a s  

porcas produzem a s  melhores lei tegadas do 2 9  ao 5 9  parto. 

A taxa de subst i tuição de  3 3 %  ao  ano colocará o rebanho 

nes tas  condições. O cr iador deve procurar s u b s t i t u i r  a s  

porcas que c r i a  lei tegadas desuniformes, com poucos l e i -  

tões por parto,  a s  m á s  l e i t e i r a s ;  a s  que demoram a en t ra r  

em c i o  ou que repetem muito o c i o  e ainda a s  fêmeas aqres- 

s ivas  . 
A implantação do sistema com aproveitamento 

de  porcas Piau ex i s t en tes  na região poss ivehen te  deva ado- 

t a r  uma taxa de  reposição por vo l t a  de 5 0 %  ao ano, a fim 

d e  ace lerar  a subs t i tu ição  d e s t a s  por fêmeas mais pcdutivas , 

como mestiças Piau com raças  puras e cruzadas de raças  pu- 

r a s .  
15 



opções para formação do plante1 

a )  Cruzamento com aproveitamento d e  fêmeas da raça Piau, 

can machos de raças  puras: 

Macho Large White x Fêmea Piau 

Macho Large White X Fêmea E 1  ( f i l h a  de Piau e Large Whi- 

t e ) .  

Macho Landrace X Fêmea F2 (= f i l h a  de F1 X Large Whi -  

t e ) .  

Macho Landrace X Fêmea E3 (= f i l h a  de F2 X Landrace). 

Macho Large White X Fêmea F4 (= f i l h a  de F3 X Lanãrace). 

.Macho Landrace X Fêmea E5 (= f i l h a  de F4 X Iarge Uhi- 

te) 

E assim sucessivamente, podendo a p a r t i r  das  f i l h a s  de E5 

ser  usado o macho Duroc para praiuzir  scmente terminados. 

h) Cruzamento simples e n t r e  animais puros: 

Macho Duroc X Fêmea Large Uhite 

Macho Duroc X Fêmea Landrace 

Macho Landrace X Fêmea Large White 

Macho Large White X Fêmea Landrace 

C )  Cruzamento t r i p l o  en t re  raças puras, produzindo l e i t õ e s  

somente s r a  o abate: 

&%acho Duroc X Fêmea meio sangue Large WhiteXLan- 

drace 

Macho Large White X Fêmea meio sangue L X D 

Macho Landrace X Fêmea meio sangue LI X LU 

Quando a s  fêmeas de rqmsição fcnw - 
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&pr+rio reEanho, deve-se observar a s  seguintes recmenda- 

çces: 
- Fazer a escolha das  fêmeas meio-sangue com 140 a 150 d i a s  

de  idade, separando duas l e i t o a s  para cada porca a ser 

subs t i tu ída ,  tendo-se o cuidado de observar os  c r i t é r i o s  

adotados na seleção de  matrizes e reprodutores. 

- Levar e s t a s  l e i t o a s  para a s  baias junto dos machos, for -  

necendo de 2.5 a 3,00 kg da mesma raçso de porcas em gesta- 

ção ( 1 4 %  de PB) . controlando o arraçoamento de forma que 

aos a meses tenham de 100 a 1 1 0  kq de peso. 

- Observar b e m  a ocorrência do 19 e 29 c ios ,  para escolher 

aquelas l e i t o a s  que apresentarem c i o s  precocemente. A s  que 

sobrarem nesta ocasião, serão vendidas junto c m  os  animais 

de  terminação. 

- Construções: A área de construção necessária para a s  por- 

cas  desmamadas e l e i t o a s  de reposição a serem cobertas é de 

2 
2.00 a 3,00 m de baia por animal. 

A baia do macho, de  7.00m2, deve e s t a r  local izada 

junto à s  baias  de pré-gestação, a fim de f a c i l i t a r  a indu- 

ção de c i o  nas fémeas. Suas paredes in ternas  deverão t e r  

1 . 2 h  de a l tu ra .  O cachaço deverá t e r  acesso a piquete gra- 

2 mado, dispondo de  uma área mínima de 200 m . A a l t u r a  das 

cercas é de 1.00 metro. 

A s  fêmeas mantidas em baias co le t ivas  devem d j s -  

por de bre tes  de alimentação individual,  podendo estes terem 
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a s  dimensões de  0,401~ de largura por 1 , O O m  d e  comprimento, 

para e v i t a r  a disputa de comida. A s  baias das fêmeas darão 

acesso a piquete dispondo de  uma área mínima de  50 a 1 0 h  
2 

por animal. 

O piso das  baias  deverá se r  f e i t o  d e  m e t o  sim - 
p les  can 3% de declividade, revest ido com uma camada de c i -  

mento e a r e i a  lavada na proporção de  3:1 de a r e i a  e cimen- 

to.  

- Alimentação: Tanto a l e i t o a  quanto a porca desmamada de- 

vem receber mais ração com 1 4 %  de proteína (ratão de gesta- 

ção) durante a semana que antecede o acasalamento. Recomen- 

da-se de 2.5 a 3,Okg de  ração, fornecida duas vezes ao d ia .  

Aconselha-se a u t i l i z a ~ ã o  de  pasto em piquete ou 

cortado e ainda picado para as  fêmeas em pré-gestação. 

- Cuidados sani tá r ios :  Recmenda-se uma aplicação de ver- 

mífugo em cada animal nos d i a s  que antecedem a cobrição. A s  

fêmeas que s e  apresentarem muito magras após o desmame po- 

derão receber uma dose de vitamina ADE. 

3 - COBRIÇAO 

- Deve se r  f e i t a s  nas horas mais f r e scas  do d ia .  

- Fazer com que a monta se j a  efetuada sempre na baia ou no 

piquete do cachaço. 

- A real ização da monta deve se r  a s s i s t i d a  pelo criador,que 

procurará aux i l i a r  o macho sempre que e s t e  demonstrar ina- 

b i l idade  na cobricão. 

-  pós a monta, witar transtornos e co r re r i a s ,  pr incipal-  

mente para a porca, tendo-se o cuidade de não deixá-lajuntc 
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3 . 1 .  Uso do Cachaco na Reprodução 

- O s  cachaqos jovens podem i n i c i a r  a reprodução en t re  7 a 8 

m e s e s  de idade pesando cerca de 110-120 kg. Aos machos jo- 

vens, convém apresentar fêmeas do seu tamanho e can perfei-  

t o  ref lexo de imobilidade. 

- Inicialmente, a t é  o s  12 meses de idade, devem rea l i za r  no 

máximo duas c o b r i ç G s  semanais. O s  reprodutores deverão ser  

manejados-sem brutalidade. 

- O macho adulto deve r e a l i z a r  no máximo 2 cobrições por 

dia; 6 por semana e 24 por m é s .  Recanenda-se que descanse 

tantos d i a s  quantas forem a s  cobrições real izadas num dia .  

- A alimentação deve ser  controlada, em torno de 2 kg/dia , 

d e  uma ração com 1 4 %  d e  proteína. O s  machos adultos podem 

consumir a t é  1% do seu peso-vivo, levando-se e m  conta seu 

estado f í s i c o .  

- Evitar  o excesso de ca lor  nas instalações do cachaço. o 

qual  pode conduzir a uma queda de f e r t i l i d a d e  e diminuição 

do in te resse  sexual. 

3.2. Uso das Fêmeas na Reproduç20 

- Aç l e i t o a s  (marrss) podfm ser  cobertas ccm 7-8 meses de 

idade, pesando e m  torno de 110-120 kq, no 2o ou 39  cio. 

- Entre 3 e 10 d i a s  após a desnama, a s  porcas costumam en- 

trar e m  c io .  O criador deverá observar constantemente seus 

animais, para de tec tar  os primeiros s i n a i s  do aparecimento 

do c io .  
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- Recunenda-se a realização de 2 montas (cobriq6es)por cio. 

Esta técnica consiste em efetuar uma verificação de c io  na 

presença do cachaço pela manhã e outra à tarde. A s  f h e a s  

que aceitarem a monta pela manhã, deverão ser cobertas à 

tardinha e novamente na manhã do d i a  seguinte. Aquelas 

detectadas pela tarde serão cobertas na manhz e na tarde do 

d ia  seguinte. 

4 - G E S T A Ç A O  

- Construqões: Uma vez confirmada a gestação (21 a 28 dias  

após o acasalamento) a s  porcas serzo transferidas para a s  

baias de gestação. Para a s  condições de RondZ>nia,recunenda- 

2 se de 3.00 a 3.80m de baia para cada fêmea nesta fase. As 

baias coletivas devem t e r  piso de concreto simples revesti- 

do cun cimento e are ia ,  t e r  bretes de alimentação individu- 

a l  e acesso a piquetes. 

2 
A área dos piquetes deverá ser de 50 a 100m por 

fêmea . 
AS cercas dos piquetes poderão ser de sarrafos de 

madeira, com um f i o  de arame farpado, próximo ao solo,e com 

uma a l tu ra  de 0.80m. 

A água será fornecida à vontade, em cochos con- 

vencionais, colocados dentro das baias de gestação. 

- ~limentação: As porcas gestantes deverao receber uma ra- 

ção balanceada com 1 4 %  de proteína, i base de milho e con- 

centrado protêico. Neste caso, a s  quantidades dadas a cada 

animal deverão ser de 1.60 a 1.80kq. fornecidas em duas re- 
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feições ao d ia .  

Em caSo de disponibilidade, a qui re la  e f a r e l o  de 

arroz,  a farinha d e  mandioca e batata-doce poderão se rv i r  

como subst i tu to  pa rc ia l  do milho, obedecendo a s  recmenda- 

ções das  tabelas em anexo (pag. 36 1 .  A quantidade d i á r i a ,  

neste caso, deverá s e r  de 2.00 kg por fêmea. 

- Cuidados sani tár ios :  A s  porcas devem ser  vacinadas contra 

o para t i fo  em torno de 30 d l a s  antes da parição. 

Para e v i t a r  a contaminação da maternidade e con- 

sequentemente dos l e i tões ,  deve-se everminar a s  porcas de 

10 a 15 d i a s  antes do parto, u t i l izando de preferência ver- 

mífugo misturado na ração. - 

5 - PARTO 

- Cuidados Prévios: O cr iador deverá r e a l i z a r  uma lavação 

c w p l e t a  das porcas ccm água e sabão, dando especial  aten- 

ção à s  mamas e patas, uma semana antes do parto,  por oca- 

s i ã o  de sua transferência da gestação para a maternidade. 

Na mesma oportunidade deverão ser  aplicados banhos sarnici-  

das nas fêmeas, evitando-se contaminações das construções e 

dos leitões. 

A baia de parição deverá e s t a r  lavada, desinfeta-  

da e provida de cama por ocasião da entrada da porca. 

O fornecimento de alimentos laxat ivos,  (sopa de 

lkg de f a r e l o  de t r i g o  ou de arroz e lkq de raqão, e/ou ps- 

t o  verde picado) 3 d i a s  antes  do par to  deixa a porca em me- 

lhores condições de parição. 
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- Cuidados com a porca: O fornecimento de ração deve ser  

suspenso no d i a  do parto,  deixando somente água à vontade. 

O cr iador deve a s s i s t i r  o parto,  para e v i t a r  a 

perda de l e i t õ e s  e às vezes da própria porca. 

- Cuidados com os l e i tões :  A medida que os  l e i t õ e s  -en. 

devem s e r  enxugados. 

Em seguida, deixar mamar para estimular o nasci- 

mento dos demais le i tões .  

ümavez nascidos todos o s  l e i t õ e s ,  deve-se amar- 

r a r ,  co r t a r  e des infe tar  o cordão umbilical,  com solução de 

iodo e co r t a r  os dentes rente  à s  gengivas. 

Se possível,  or ientar  a s  primeiras mamadas, para 

que todos os l e i t õ e s  tomem o colos t ro ,  que é indispensável 

para a sobrevivência e o bom desenvolvimento fu turo  dos a- 

nimais. Eliminar os  l e i t õ e s  refugos. 

6 - L A C T A Ç A O  

- construções: A s  baias de parição serão do t i p o  convenci- 

onal,  com a s  dimensces de 2m de largura por 3m de  compri- 

mento. providas com protetor  de esmaqamento dos l e i t õ e s  e 

de um reservado (cr ipe)  para abrigar  os  l e i t õ e s ,  nas dinen- 

sóes de  0.8m de largura por 1 , O m  de comprimento. O c r ipe  

deverá se r  todo fechado, com tampa móvel, com uma a l t u r a  de 

0,65m e uma abertura de passagem para dentro da baia de 

pariqão. Dentro do reservado deverá se r  colocado um come- 

douro próprio para suplementar os l e i t õ e s  c m  racão especi- 

a l .  

22 



O piso das baias da maternidade será de concreto 

simples, revestido com cimento e a re ia  e com uma declivi- 

dade de 3% para escoamento da urina e das águas. Cada baia 

de parição terá  um bebedouro para os le i tões  e outro para a 

porca, sendo do t ipo  convencional cao abastecimento conti- 

nuo de água. As baias darão acesso a p+etes q r d o s  de 50 a 100 

mZ para cada porca. O s  criadores que desejarem t a m k  po- 

d e r : ~  usar a cela  parideira em lugar da baia de parição. 

Quando es tas  forem construídas na propriedade tomar os cui- 

dados para adequar a s  áreas da porca e dos le i tões ,  bem co- 

mo a a l tura  e o afastanento das barras devem ser apropria- 

dos a fim de evitar  o esmagamento dos lei tões.  Cada le i t ão  

esmagado representa um grande prejuízo para o produtor. 

- Alimentação: A ração de lactação deverá t e r  1 4 %  de pro- 

teína. 

A par t i r  do segundo d ia  após o parto, aumentar 

gradativamente a ração das porcas a té  alcançar a quantidade 

de 1.8kg para porca, mais 350g re la t ivas  a cada le i t ão  e m  

amamentação, sendo es ta  dada em duas refeições diárias.  

Nos intervalos dos arraçoamentos oferecer canapi- 

cada para a s  porcas, tendo-se o cuidado de não deixar so- 

bras, uma vez que es tas  fermentam facilmente, acarretando 

em seguida problemas para os lei tões.  

os le i tões  receberão ração especial com 20 a 21% 

de proteína a par t i r  de 15 a 20 d ias  de idade. Nos primei- 

ros dias  oferecer pouca raqão aos l e i t s s ,  dando a cada dia 

ração nova, a t é  acostumar o consumo. 
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- Cuidados Sani tá r ios  : Para prevenir a anemia deverá ser  

aplicada uma dose de 150mq de f e r r o  dextrano ao 39 d i a  de 

vida para cada le i tão ,  ai então,oferecer  t e r r a  virgem ver- 

melha em caixote para cada lei teqada.  

O s  machos devem ser  castrados com 20 d i a s  de ida- 

de. A vacinação contra o p a r a t i f o  será  no 159 e 309 d i a  de 

vida. 

- Desmama: A desmama poderá ser  f e i t a  gradativamente,a par- 

tir dos 42 a 4 9  d i a s  de lactação,  pela retenção das porcas 

nos piquetes e dos l e i t õ e s  nas ba ias  da maternidade. O pro- 

cesso sugere que se  i n i c i e  a separação da porca por algumas 

horas no in i c io ,  aumentando a cada d i a  que passa a t é  a se- 

paraqão t o t a l  da porca aos 50 ou 56 d i a s  de idade dos l e i -  

tões . 
P medida que a s  fêmeas s70 separadas dos l e i t õ e s  

a ração deverá ser  reduzida proporcionalmente a t é  a t i n g i r  

a 1.8 ou 2kq por porca por d i a .  

O s  l e i t õ e s  desmamados devem ser  everminados, po- 

dendo s e r  f e i t a  dosagem o r a l  ou in j e t áve l .  

7 - CRESCIMENTO 

- Alimentação: Após a desmama, em torno dos 15 aos 18kg de 

peso com 56 d i a s  de idade, os l e i t õ e s  continuarão receben- 

do a mesma ração fornecida durante o aleitamento a t é  a t in -  

g i r  o peso de 25kq. 

A p a r t i r  des t e  peso, será  efetuada a t roca  da ra -  

ção, passando-se para um n jve l  de 1 6 %  de proteina.  
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A fase de crescimento se estenderá dos 25 a té  os 

60 kg dos leitões,  e aqui já se  poderão efetuar simplifi- 

cações na ccsnposi~áo da ração, suprimindo-se de f@ma par- 

c i a l  ou t o t a l  a participação do concentrado protéico e do 

milho em favor d.a util ização de raçóes balanceadas na pro- 

priedade ccm aproveitamento de produtos ccmo a soja torra- 

da, mandioca, batata doce e outros produtos regionais. 

Esta substituição deve ser. gradativa à medidapie 

o animal avança em peso e idade e está justificada pelos 

a l tos  custos do concentrado e do milho na região bem como 

pelas dificuldades de sua obtenção e m  certas circunstânci- 

as. sugestões para formulação destas rações ccm aproveita- 

mento de produto da região, es t io  contidas m tabelas ane- 

xadas ao f ina l  deste documento. 

A alimentação será fornecida ea ccmedouros con- 

vencionais tendo em vis ta  o tipo de alimento utilizado. 

construçEes: O s  leitões serão mantidos e m  baías coletivas 

abrigando grupos de 12 a 16 animais por baia e respeitan- 

2 2 
do uma área mlnima de 0.85m / le i tão  e máxima de 1.10m /por 

le i t io .  

OX~beSióuros serão do tipo c h p e t a  sendo neste 

caso em número de dois, c m  opção para o uso de um ünico 

C O C ~ O  com torneira. 

- aiididos Sanitários: Everminar os le i tões em torno dos 60 

kg de peso. O banho sarnicida será aplicado quando da o- 

corrência deste problema. Neste caso, tanto os animais co- 

no as i n s t a l a e s .  deveo ser banhados. r e t i n d o  a owra- 
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ção 1 0  d ias  após. 

8 - TERHINACAO 

Considera-se o período dos 60  aos 95 kq de peso, 

como a fase de terminação dos lei tóes.  

- ~limentação: Nesta fase a ração deve conter 1 2  a 13% de 

proteína, fornecida em comedouros convencionais. 

O criador do t e r r i t ó r io  de Rondónia deve tentar 

baratear ao máximo os custos com aljmentação, utilizando 

produtos regionais cmo a batata doce, qr-ão.de soja cozido, 

mamão,entre outros. 

E importante lembrar de incluir  um suplenentovi- 

tamínico e mineral na cmposição das raçóes caseiras. 

No anexo deste documento, colocamos opções de 

arraçoamento para a fase de terminaçáo. 

- Construções: Os l e i t s s  serão mantidos nas mesmas baias 

coletivas em que estiveram na fase de crescimento, a fim de 

simplificar o seu manejo. Estas baias j5. serão planejadas 
2 

para permitirem uma área média de h por animal. 

Cuidados Sanitsrios: A limpeza das instalacões com vassoura 

deve ser d iá r ia  e ao re t i rar-se  cada lote  de suínos deve 

proceder-se rigorosa desinfecção. 



I N F R A - E S T R U T U R A  D E  A P O I O  AO S I S T E M A  

1 - R E S E R V A T U R I O  D E  AGUA 

A capacidade do reservatór io  de  água deve ser 

baseado no número de  c r i ade i ra s  que compõem o plante1 e que 

t e n h a  volume su f i c i en te  para abastecimento da cr iação  du- 

rante  um período mínimo de  d o i s  d ias .  

Estima-se que a s  necessidades de  água para ccm- 

sumo e para higienização atingem a 200 l i t r o s  por porca 

c r i ade i ra ,  por d ia .  Assim, numa cr iacão  ccm 12 matrizes de- 

ve prever um reservatór io  com capacidade para 4.800 l i t r o s  

de  água . Quando a propriedade possui uma fonte  d e  água de  

boa qualidade com disponibi l idade permanente, a capacidade 

do reservatór io  poderá se r  reduzida. 

O milho deve se r  armazenado em pa ió i s  simples, 

porém, que ofereçam condições de  um bom arejamento e que 

evitem o ataque de  roedores. A proteção contra roedores s e  

consegue mediante a construçZo do paiol  sobre p i l a res  de 

madeira ou alvenaria ,  que possuam abas de  folhas galvani- 

zadas. 

Para um cálculo aproximado das necessidades a- 

nuais de  milho e do dimensionamento do pa io l ,  o produtor 

pode basear-se nos seguintes valores: 

- consumo de  milho por matriz/ano - 5.200kg 

- necessidade de milho para 12 c r i ade l ra s  - 
12 x 5.200 = 62.400kg = 1.040 sc/óOkg 



- capacidade de armazenamento do milho: 

. a granel  - 660kg/m3 i11 sc/60kg) 

- ensacado - 540kg/m3 (9 sc/60 kg) 

2 . espiga - 360kg/ic3 (240kg milho debulhado p/m ) 

O tamanho do armazém, por exemplo, para 12 cri- 

adei ras  será de: 

3 93m para a granel  

3 116m para milho ensacado 

3 26Dm para milho em espiga. 
% 

Em caso d e  o produtor usar  so ja ,  para a s  f a ses  

de  crescimento e terminação na subs t i tu ição  ao concentrado, 

deverá prever um espaço de armazenamento para 250 a 300 sa- 

cos de  s o j a  em grão. Para c dhensionamento des te  espaço 

adicional  pode considerar que: 

- consumo de  so ja  por matriz/ano - 1.028kg 

- necessidade de  so ja  para 12 Criadeiras  - 
; ,12 1 1.028 = 12.336k9 

- capacidade de  armazenamento da. so ja  

a granel  - 700 %h3 i14 sc/60kg) 

;. . . - ensacadq - 625 kg/m3 (12.5 sc/50kg). 

A s s i m .  o cr iador deverá prever, para armazena- 

mento da  soja: 

3 
18p para. granel  

3 
2% para - ensacado. 

3 - DEPÕSITO E F A B R I C A  DE R ~ C A O  

Aconselha-se que concentrados e r a ç s s  não se- 

jam armazenados por muito tempo, para e v i t a r  problemas de 
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possíveis  perdas dos e l m e n t o s  nut r ic ionais  ou nesmo outras  

deteriorações. 

Para a s  condiç6es do  Ter r i tó r io  de Rondônia, 

deve s e r  f e i t a  uma previsão de estoque pelo menos para 3 

meses. N e s t e  caso, consideraIldc-se o consumo de 1lOkg de 

concentrado por porca/nes, s e r i a  necessário um espaco su- 

f i c i e n t e  para armazenar 3.960 kg por um período de 90 d ias .  

Para f a c i l i t a r  ao criador o preparo e d i s t r i h -  

ição das  rações é interessante que o depósito de concentra- 

do e loca l  de preparo das  rações sejam num só prédio, e que 

e s t e  e s t e j a  bem próximo do arnazéo d e  n i l h o  e/ou soja. 

Una maneira boa de conc i l i a r  e s t a s  s i tuações 

s e r i a  cons t ru i r  num prédio único, ea que a par te  s u ~ e r i o r  

se dest inasse ao armazém d e  milho e/ou soja e a par te  infe- 

r i o r  ao depósito de concentrado e loca l  de fabr ico  das  ra- 

ções. 

4 - MANEJO E APROVEITAMENTO DO ESTERCO 

4 .1 .  Manejo dos Dejetos: 

O s  nossos so los  em g e r a l  apresentam teores bai- 

xos de matéria orgânica. Para melhorar a s  condicões de fer -  

t i l i d a d e  des tes  solos. devenos cole tar  t d o s  os de je tos  dos 

suínos e m  canaletas e tanques para serem dis t r ibuidos  e in- 

corporados. 

A água de lavação t a m b é m  é aconselhável reco- 

lher para os tanques, porque contém elementos f e r t i l i z a n t e s  

provenientes de resíduos de ração, fezes e urina. 



4 . 2 .  Aprovei tamento do E s t e r c o  

A adubação com o es terco  poderá subs t i ru i r  em 

par te  os f e r t i l i z a n t e s  químicos d e  a l t o s  preços. Para não 

s e  perderem componentes, o es terco  deverá ser dis t r ibuido 

e imediatamente incorporado no solo. 

A dis t r ibuição do es terco  pode ser  f e i t a  em 

forma sólida,  sendo transportado em ca r re ta  comum, de t ra-  

ção animal ou mecânica. A d i s t r ibu içáo  em forma l iquida  po- 

de s e r  f e i t a  em tanques com bomba de pressão, sendo es te s  

tracionados por t r a t o r ,  e ainda em tanques abastecidos por 

gravidade, cuja d i s t r ibu ição  também por gravidade, pode ser 

de tração animal ou mecânica. 

4 .3 .  Q u a n t i d a d e  de E s t e r c o  P r o d u z i d o  

Uma criação de 12 porcas e 1 macho produzem a s  

seguintes quantidades de deje tos  em kg por dia: 

Categmias Eskrco Nímro Total 
de Este- + de . . de 

Urina AnuMis Dejetos 

KONZEN, E.A. e t  a l . ,  1979 

.3 
Total de de je tos  por mês: 536 x 30 = 16.080 kg 
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4.4. Cornposiqão d o  Esterco d e  Suínos 

Elementos % nos dejetos 
kg/tm4-%3a !q/praiuzidos/dia 

de dejetos 12 matrizes e 1 maiho 

Nitrogênio 

I 
Potássio 0.71 7.1 3.81 

cálcio o, 57 5.7 

8~qnésio 0,17 I ,7 

* SIEWLKP, 1968 

* X C N Z N ,  E.A., 1980 

4.5. Prea de Terra Possível de Adubar 

UR k t a - e  d e  t e r r a  c u l t i v a d a  com milho n e c e s s i t a  

d e  90 a 120kq de  n i t rogên io ;  d e  70 a 8Okg d e  f c s f o r o ;  d e  40 

a 60kg d e  p o t á s s i o  por ano. 

Se considerarmos o e s t e r c o  d e  30 d i a s  ( 1 mês), 

teremos 135kg d e  n i t r c q ê n i o ,  45kg d e  f ó s f o r o ,  114kg d e  po- 

t á s s i o ,  29kg d e  c á l c i o  e 27kg d e  magnésio. Para uma boa a- 

dubação deve-se u t i l i z a r  a quant idade d e  e s t e r c o  produzido 

em um m ê s ,  16 tone ladas  e mais 100kg d e  s u p e r f o s f a t o  tri- 

i plo,  por hec ta re .  

A s s i m ,  o s  d e j e t o s  d e  uma c r i a ç ã o  d e  12 a a t r i z e s  

e 1 macho produzidos d u r a n t e  um ano, seriam s u f i c i e n t e s  pa- 

r a  adubar 12 h e c t a r e s  d e  t e r r a s  p l a n t a d a s  com milho. 
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rndeanfmais 
na fase 

5 

5 

5 

5 

- 
- 
- 

4 

1 

- 

M 

Wtidade 

345 

1.380 

30 

0.5 

10 

10 

5 

2 

0.5 

- 



2. SEBANHO DE PRODUÇXO 

N P  de fèmeas - 1 2  

N v  de machos - 1 

ESPECIP~CAÇXO 

1. -ta+ 

1.1. -+a-& 

1.2. -h 

2. Sanidade 

2.1. vm&€qo 
2.2. -aF" 

& ferro 
2.3. ceshfetante 

3. -i?+ 

3.1. -tos 

3.2. Ccnstruçoa 

4. -a 

5. (litras daspesas 
5.1. -i+ 

6. UiFL 

(liantidade 

316 

973 

29 

17 

0,17 

- 
- 

- 

- 

- 

Unidaie, 

kq 

% 

ml 

doses 

ll -as 

$ do v a h  
k d o ~ l c r  

B sal. ml- 

nt'Is/arr> 

\ d o  - s t ~  

IItw 6 - 
TcnW 

- 

V a l n  

Cr$ 

= ice£. X oP 

" de a"i"ais 
-fase 

U 

L? 

12 

12 

Y 

- 
- 
- 

- 

- 

animais rn fase) 

O"DWe 

4.108 

12.659 

348 

204 

2 

10 

10 

65 

33 

- 



3. REBANHOS D E  T E R I I N A Ç A O  

NQ de l e i t õ e s  - 165 

(2ef-e a 1 - U ~  & us> de meido &b e milho 1x3 r*, nai 

pc-" &lias de 20% c. &xo6jco e 80% mLUo. .. ~cpfide~tes ksaice na apçdo de usi & soja, milho e - gmdutos ~g imah ,  m -a- 

-to -, - P-+S médin5 & 158 de soja, 608 de milh3 e 25% & ai- 

tm. praitos. 

31 

-Orao 

l.Lm,mt++ 
1.1. -- . . 
1.2. nilh 

1B. ~~ 
1.1. HUh, 

1.2. Soja 

1 . 3 . - a ( 8  

mt- 
2. smiade 

2.1. YamlfuJo 
2.2. cedn€etante 

2.3. Çamicfdas 

3. -w 
3.1. -t- 

3.2. 

4. n%ee-dxa 

5. - òespsas 
5.1. .npo"c" 

5.2. F r d q &  

6. IODLL . 

Untdsie 

kI 
irs 

% 
% 

irs 

ol 

Utm. 

(P 

8do"dfx 

8 d o v a L x  

\ 4.d - 
W a m  

8aisCoda 

Rp. (It.61 

\ a& da 

@. 
(It.61 

- 

vd'x 
R$ 

aL8i- = 

(2efMarte 

83 

332 

300 

75 

I25 

3 

0.02 

2 

- 
- 
- 

- 

- 

- 

(C&. X nP 

"deenimais 
=£as+ 

165 

165 

165 

165 

165 

165 

165 

165 

- 
- 
- 

- 

- 

- 

animais M f#l -- 
l3.695 

54.780 

49.500 

U.375 

20.625 

495 

3.3 
330 

10 

10 

30 

61 

100 

- 



4 .  CUSTO TERMINADO 

uisto total do reb./temirq& (Iten 6. lvITJ.1 
1 lei& termina% = 

NO leitões tmminalos/ano (165) 

Custo total do reb./tamina@o (It€rn6. 
Ikq leitão kmninxio = 

Kg pso vivo  b%mimddano (165x95) 



ANEXO 01 

suasloIos PAW BALANCEAMENTO DE MUDES 

.%h 

.Eis0 
-0 

Fare lo  de trigo 

F e l 0  de soja 

Fare lo  de miernaim 

Fare lc  de alga& 

Farinha de wrne 
Farinha de - e os- 

Farinha de peixe 

Farinha de sargue 

Feno Alfaf a 

Ponxntaqan da ração total 

G e s t .  Iact. inic. &esc. m. 

25-80 60-80 5r35 6 0 4 0  75-90 

25-90 25-90 5-35 60-80 70-90 

25-70 50-70 3-35 50-70 60-80 

5-3 O 5-15 - 2-5 5-15 

10-22 10-22 10-30 10-30 5-15 

2-12 2-12 3-5 4-10 4-10 

2-10 2-5 - 2-5 2-10 

2-10 2-10 2-5 1-5 1-5 

2-10 2-10 1-5 1-5 1-5 

2-10 2-10 2-5 2-10 2-10 

1-3 1-2 1-2 1-3 1-3 

10-50 5-10 - 2-5 2-5 



- P ~ o R ~ s  E  LIlIIT-S DOS ALIMENTOS NAS RAGÕES 

A L I M E N T O S  

Ui& 

ÇoM 
M a t o  bi&kico 

cd'áreo 

N i s e x a  *a1 

r n h  vitac"ica 

PB i 

m - w  

G E S T I I C Á O  

80.75 

15.60 

1.80 

1.10 

1.60 

1-20 

I4 I 

3.350 

L A C T A G Ã O  

78.W 

18.35 

1-80 

1.10 

0, 5.3 

0.20 

15 & 

3.3W - 



TIPOLIEwqo m -  
Zl% PB 16% PB 13% PB 

CtUkU 65,30 74.5 d2, W 

PwiodeSoja 31-50 22.5 15,W 

Calc%Eu 1.20 1.40 0.90 

-to aicálcim 1.20 0.80 0.70 

nishpa .Yiiiaal 0.50 0.50 0s' 

PUstma  Vitaoúnica 0.30 0.30 0.30 

38 



- U T I L I U ~  DE FARELO DE ARROZ OESENGOEWRAW M RAÇDES OE SUINOS 

I PAR.DgAmz2zoaacrwmwa 

n i h  
Pininia de Soja 

E a r i m h % d e r e r a O e w o  

-to ~icãk-ico 

~llshna- 

I.-vit8ínig 

PmteJm Pata 

<IBZXZIIND 

65.M 54.66 

16.38 12.67 

15 30 

2,3 2.3 

0.5 0.5 

0.2 0.2 

16% 16% 

- 
73.45 62.05 

9-15 5.59 

15 30 

2.3 2.3 

0.5 0.5 

0.2 0.2 

13% Y I  



- UTILIZA@O DE SOJA TORRAOP EM RACOES PARA SUINOS 

- UTILIZPCPO DF MISTURA V I T M N I C A  E MINERAL ( C M E K I A L )  

~~ 

Xilhn 

soja ~rn r ;da  

Fosfatn aicákico 

.*a .'Lineral 

h - a  v i d i c a  

P r o t e h  mta 

clmxmmm 

70.00 

n,oo 

2.3 

0.5 

0,2 

16% 

m m m  

MiltY> %ido 

F w l r  Soja 

*list. V i t .  e . m a l  

(cxmercial) 

-a 

80.00 

17'. 00 

2 2  

0.5 

0.2 

13% 

mmpa 

80 

16 

4 

14% 

a- 

75.00 

22.00 

3.00 

16% 

- 

83.00 

14,5 

2.5 

13% 



ANEXO 02 

PDIORIAL PARA INVESTIMENTOS 

Construções: 

Para uma boa e racional  produçSo de suínos é 

necessário que s e  proporcione ambiente apropriado para o desen- 

volvimento de cada uma das  f a ses  do seu c i c l o  v i t a l .  

AS construções podem ser  simples, porém chodas ,  

econámicas e funcionais, permitindo fac i l idade  na limpeza, na 

alimentação, no manejo dos animais, e em especia l  favoreça e f i -  

c iência  no controle sani tár io .  

E s c o l h a  do L o c a l :  

O proclutor deve escolher um local  seco, arejado, 

lwemente inclinado, a l t o  e protegidc de ventos pre judic ia is  orr- 

de i r á  implantar a s  construç6es para abrigar  os naimais. 

E s t e  loca l  deve ter f á c i l  acesso, a fim de per- 

m i t i r  a entrada dos insumos e escoamento dos animais termina - 
dos. ao mesmo tempo ter água boa em abund2ncia. 

O r i e n t a ç è o  d a s  Const ruções  

A orientação deve sempre obedecer o sentido les- 

te-oeste para o e ixo  de maior canprimento das  construções (cu- 

mieira)  . 
A r e a  n e c e s s á r i a  p o r  a n i m a l  

Baia Piquete 
2 - fêmeas em reposir;.ão - 2,5m2 100 m ai mais 

--=h%= 
2 - *2 200 m ai mais 

- fGm?a g e s t ; i 2  
2 - 3-3,h2 100 m ai mais 

41 



Bretes Individuais de Alimentação 

AS fêmeas em pré-gestação e gestção, preferenci- 

almente devem ser alimentadas em bretes individuais, can as di-  

mens&s de: 

- comprimento - 1,lh (incluindo o comedouro) 

- al tura  - 0.9h 

- lsrgura - 0.6h  

Protetor Contra Esmagamento dos Leitões 

Aolongo das paredes das maternidades devem ser 

colocados r ip&s de madeira ou cano, de modo que: 

- distância da parede - 20cm 

- a l tu ra  do piso - 20cm 

P r o t e ç ã o  Contra  o F r i o  

Na parte dianteira da baia de maternidade do 

corredor, deve ser construido um abrigo escamoteador, ccsn en- 

trada exclusiva para os lei t6es.  Este reservado d w e  t e r  uma 

tampa na parte superior e comedouro próprio para os l e i tões  a t é  

a desmama. A s  medidas devem ser  de 1 ,20  x 1.00 x 0.8h. 

P i s o s  

O s  pisos deverão ser f e i t o s  de concreto simples, 

revestido com massa for te  de cimento e areia média lavada. 

O s  pisos devem t e r  3 9  de.declividade no sentido do fundo das 

baias. 

L2 



Tendo e m  v i s t a  o Ter r i tó r io  de ~ond6n3.a abranger 

reqi&s c m  clima t ropica l ,  recmenda-se o uso de um pé-direito 

de 3,Om para todos os prédios. 

Paredes e Cercas 

Todas a s  paredes, externas e internas,  podem s e r  

de madeira obedecendo a s  a l t u r a s  de: 

1.30 para nachos 

0.90 para a s  demais 

AS cercas dos piquetes podem s e r  f e i t a s  com sar- 

rafõcs de madeira, tendo o cuidado de colocar um arame farpado 

próximo ao solo, para e v i t a r  que o s  animais mexam na cerca. 

A a l t u r a  das  cercas deverá ser  d e  0 , 8 0  a 0 . 9 h .  

Te1 hados 

6 Dependendo da disponibiljdade poderá s e r  f e i t a  

com te lhas  de barro ou de madeira (taboinhas),  tendo um lanter-  

nim contínuo para favorecer a aeração natural.  

Mzquinas e Equipamentos 

Para uma condução racional  de sua criacão o pro- 

dutor necessi ta  de máquinas e equipamentos indispensáveis. 

Máqui.:as: 

- r r i turador  

- debulhador 

- motor para acoplamento can o t r i turador  e de- 

bu liiador. 

Equipamentos 

- balança 

- pulverizador manual 

- bebedouros - podem ser  au tmãt i cos ,  t i p o  chu- 



peta, concha e ainia de vasos co- 
municantes ou cochos ccni tornei- 

ra. 

- conedouros - podem ser de madeixa, metal ou 

concreto, t ipo autanático ou sim- 

ples. Deve-se t e r  o cuidado para 

o adequado tamanho para evitar 

disperdicios ou cappetições noci- 

vas. 

A s  recaoendações de espaco/n9 de 

suínos por boca encontra-se na 

seguinte tabela: 

qUANTIFICAçAO DO MATERIAL E nÃO-DE-OBRA DAS COFISTRUCES 

PARA 12 F M A S  E 1 MACHO, FEITAS DE FWDEIRA E PISO DE CONCRETO: 

I 

F A S E  

<~eszim%lto 
. - 

c=h%o - 
-e-çtação 

Izdação 

I Ieitões lactaates 

1. Fundaç6es e Pisos: Unidades Quantidade 

1.1. cimmto ks U.000 

1.2. Areia 
3 m 30 

1.3. E r i t z  nédia (eixo rolado) 3 m 3 0  

1.4. T i j a l o s  inriços inidaaeç 3.300 

- 

TIPOS DE C(??IEDOUROS 

SIMPLES 

- 
- 

3 0  x 3 0  x 4 b  

30 x 3 0  x 4 b  

30 x 3 0  x 4 b  
- 

I 

AUT~~ATICOS 

p ~ d e s ú r o  
p/hoca 

-61- 
irehrras 

1 

3 I 2 b  

3 1 -  - 
- 
- 
4 

- 
- 
- 

Icrm 



2. Cobertura. Madeiramento e Telhas 

2.1. l i e b  de maleira (taiuinhas) 

ai telha de &o ( frarresa ) 

- W e i r a  

2.2. Iáhas 0.20 x 0,025 r 3 . 5 b  

2.3. TA- .ias 0.20 x 0,020 x 3 , 5 h  

2.4. Sarrafões 0,15 x 0,025 x 3 . 5 h  

2.5. Sazraftes 0.15 x 0,025 x 4 ,Oh 

2.6. Moirões 0.15 x 0.15 x 1,501~1 

2.7. .xdeiras pKa 10 temas: 

Tirantes - 0.06 x 0,16 x 9,%. 

Tirantes - 0.06 x 0.16 x 3 . 2 ~  

Tirantes - 0.06 x 0.16 x l,h 

Pernas - 0 . 0 6 ~  0 ,16x  4,Sm 

Pernas - 0.06 x 0,16 x 1,6m 

Penimal - 0.06 x 0.16 x 3.h. 

Perdura1 - 0.06 x 0.16 x 1.b 

Perdurai - 0,06 x 0,16 x 1.h 

E m a s  - 0.06 x 0.12 x 2 . b  

2.8. Ter~s  - 0.06 x 0 , l h  

2.9. caiiros - 0.06 x 0,12 r 5.51 

2.10. Ripas ai laqarinas 0.03 x 0 . 0 5  

2.11. Mdeiras p/18 =portes do lanternim: 

Tirantes - 0.05 x 0.12 x 3.2m 

Tirantes - 0,05 r 0.12 x l,h 

Pernas - 0 . 0 5 ~ 0 . 1 2 x 2 . 2 n  

F'xdural - 0.05 x 0.12 x l,h 

2.12. Pregos, parafusos e ddxaiiças: 

-0s - 26 x 72 

- 22 x 48 

- 18 x 27 

- 16 x 24 

Parafusas - 5/16" 

Dr>brrnips- 3/3" 

Unidades 

unidxies 

unidades 

unidades 

unidades 

unidades 

unidades 

m e s  

unidades 

unidades 

unidades 

unidades 

m lireares 
unidades 

m lirrares 

unida3es 

unidades 

unid;rdes 

unidades 

kg 

ics 
kg 

kg 
unidaies 

unidades 

Quantidade 



mimos c/trma - V 2 "  

Fechairna cmpleta 

parafusos para trincos 

3 .  Mão-de-obra 

3.1.  Peàreiro 

3.2.  Carpinteiro 

3.3.  SaMnte 

4. Equipanentos 

-iras p/teMalrffi 

'ik~iras p/Limpeza 

-to rede d'água W C  3/4" 

Caixa d ' h  4.500 libos 

cinl€daros cre9cinwito/twiina+ 

= i n b  p/distrihiição de ração 

CaoEdairo p/leitães em ammentae 

terqueira p/lavq70 V 2 "  

Fuiverizalac costal -120 litros 

Unidades 

unidade 

unidade 

unidsdes 

h a s  

hrras 

inras 

unidades 

unidades 

m 

ullidzdes 

unidades 

unidade 

unidaies 

m 

unidade 

Quantidade 

l3 

78 

324 



PLANTPS D A S  CONSTRUCOES 











ANEXO 0 4  

CONTROLE Z O O T E C N I C O  E C O N T A B I L  





ao ~ U A L  rn ar I. ~ C I D  a uiluir 

I. Li..illi i o  p1ioc.1 

2. . E. Fsc.s~o 
1. . r. . , . i c ic .ro  
I .  . " ~ i . 3  <&c,- .i &ti<&, 

m INICIO m a r  mua U ~ D I  



CONTROLE DE U A T E R U  



PARTICIPANTES 

MTV(S1fflISTAS 

0 1 - ~ ~ E E n l w l a o i i m o s  

0 2 - M a i e ~ o d a s i l v a  

03 - Jc&i - de Oliveira 

04-JcséAhrsdaÇIlva 

m-Josémdnpsamsmtcs 
0 6 - I u i s ~ d a O o s t a  

07-PedroR1MSPaeira 

OUTROS 

01 -GirlmG%mamdemi@Poiteç 

02 - José Ivo A. Gimtasra 

m - ~ d ~ & e a r r o s  
M - ~ ~ d a s u ~  




